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Iluminação a LEDs (por Mário Loureiro, 30/11/2020) 

1 - Vantagens da substituição de lâmpadas fluorescentes por lâmpadas LED 
 

1.1 - Eficiência energética – Redução elevada em percentagem do consumo eléctrico (kWh) em 

iluminação entre 50 a 80% (Mário Loureiro, 2105), estando estimada a iluminação ser responsável por 

1/3 do consumo total em edifícios de serviços/comércio. As lâmpadas fluorescentes consomem ainda 

energia reativa que é paga à parte nos contratos de maior potência o que já não acontece com os LEDs. 

A aplicação de contadores inteligentes está-se a expandir e estes já podem medir a reativa, ver 

redes inteligentes (SmartGrids) e eficiência eléctrica em: 

http://www.marioloureiro.net/tecnica/SmartGrids/SmartGridsOnConsumersMLoureiro01052016.pdf. 

http://www.marioloureiro.net/tecnica/SmartGrids/SmartGridsMLoureiro22052015.pdf  

As lâmpadas fluorescentes e de descarga emitem radiação, que nos dias quentes provocam 

desconforto, devido à radiação emitida o que provoca calor nas pessoas, (isto foi verificado pelos 

funcionários da Autoaval Lda), o que leva a ligar o arrefecimento e por consequente implica um maior 

consumo eléctrico. Há assim mais consumo pelo ar condicionado com a remoção do calor adicional 

originado pelas lâmpadas fluorescentes e de descarga.  

As lâmpadas fluorescentes não são recomendadas para estarem inseridas em montras ou 

refrigeradores, pois aumentam o consumo, uma vez que o compressor tem ainda de retirar o calor 

libertado por estas, e por vezes as lâmpadas até queimam quem toca nelas, como acontece nos 

expositores de pastelarias.  

Mário Loureiro, em 2017 mediu 2 lâmpadas fluorescentes de 36 W, (têm 1,2 m de comprimento), 

sem zonas pretas, a consumirem 100 W cada. Tal era muito elevado, pelo que devia estar errada a 

medição. Sabendo-se que a reactância também consome energia pois funciona quente, talvez 60 ºC, o 

fio condutor tem perdas por efeito de joule, mas mesmo assim ainda era exagerado o consumo, pelo 

que verificou novamente as medições, estas reconfirmavam o valor. A temperatura exterior da lâmpada 

é cerca de 60 ºC. As lâmpadas fluorescentes têm 26 mm de diâmetro, a área é 1,2*0,026*3,1415 (π) + 

topos ≈ 0,1 m2. Ora se só gastasse 36 W a temperatura exterior da mesma seria muito mais baixa como 

acontece nas lâmpadas LED de 18 W que nem 30 ºC devem alcançar assim tal está em sintonia com o 

consumo elevado.  

Se houver lâmpadas fluorescentes de 1,5 m, que não conseguem arrancar, elas são autênticos 

aquecedores, cada com quase ½ kW, (para ionizar o gás Árgon misturado com vapor de mercúrio no 

arranque há 2 resistências no topo, ver imagem 3), o que agrava duplamente o consumo de energia, 

pois o ar condicionado vai ter um consumo adicional a remover esse calor, também há o risco acrescido 

de incendio e de envelhecimento da instalação eléctrica que pode vir apresentar curtos por quebra de 

isolamento entre condutores. Mário Loureiro já verificou este fenómeno que obriga à substituição dos 

cabos de alimentação. Quando uma lâmpada fluorescente não arrancar ela deve ser desligada pelo 

arrancador enquanto não for substituída.  

NB - A eficiência energética contribui para a sustentabilidade dos portugueses e de Portugal. 
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1.2 - Melhoria das condições de trabalho – Mais e melhor iluminação, pois os LED não emitem luz a 

360º como na maioria das lâmpadas incandescentes e de descarga, aproveitando-se melhor a sua 

emissão luminosa para onde queremos iluminar e há menor cansaço visual, devido ao Elevado CRI - 

Indice de restituição de cor (Colour Rendering Index), nos LED normalmente é = ou > 90.  

Mário Loureiro verificou no seu escritório uma grande redução do cansaço visual com a 

substituição das lâmpadas fluorescentes por LED. Para uma completa informação consulte a secção 6. 
  

1.3 - Redução de custos de manutenção e de limpeza - menos lâmpadas fundidas ou avariadas a serem 

substituídas. A iluminação é fria o que não atrai tantos insetos e aranhas. O envelhecimento da 

instalação eléctrica por lâmpadas fluorescentes que não arrancam pode vir apresentar curtos por 

quebra de isolamento entre condutores o que pode levar a elevado custo de substituição quando os 

cabos estão a alturas superiores a 5 m.   

Nota – Alguns down-ligth a LED de 18 W, avariam ao fim de uns 2/3 anos devido ao 

aquecimento na fonte do mesmo, os condensadores com o calor perdem capacidade e a lâmpada 

começa a piscar ou a falhar, contudo hoje em dia já se vendem fontes separadas para substituição já que 

os LED pouco avariam.  
 

1.4 - Mais Segurança – As lâmpadas fluorescentes usam mercúrio, material muito perigoso para a 

saúde e ambiente, como são de vidro podem partir e libertam o mercúrio (ver imagem 3), já os LED são 

isentos de mercúrio e geralmente não tem vidro que apresenta outros riscos, pelo que não têm de ter a 

proteção obrigatória contra queda para as lâmpadas fluorescentes, assim podem não ter a grelha a fazer 

sombra ou o acrílico que corta claridade, em especial com o tempo, o que reduz a iluminação emitida.  

Também têm muito menos risco de incêndio em comparação com as lâmpadas fluorescentes 

devido ao calor libertado por estas, que podem provocar aquecimentos excessivos em especial as 

lâmpadas que não arrancam, provocando ruturas de isolamento eléctrico, sendo estas fugas 

controladas pelos diferenciais eléctricos que cortam a electricidade em caso de fuga à terra, mas se este 

tiver avariado a probabilidade de foco de incêndio aumenta imenso.  

A principal causa de incêndios em edifícios velhos em lisboa são segundo o comandante dos 

sapadores os riscos eléctricos (Mario Loureiro 2008).  

Ao ligar e desligar as lâmpadas fluorescentes podem aparecer picos de tensão que provocam 

avarias em aparelhos electrónicos o que não acontece com os LED.  

As lâmpadas fluorescentes apresentam problemas eléctricos, pois as reactâncias estão ligadas 

electricamente à terra, com o envelhecimento do fio da bobina aparece alguma fuga, o que se constata 

com um megômetro, (aparelho de teste do isolamento eléctrico), o que leva a provocar falhas 

intempestiva da energia eléctrica, tendo que se substituir a reactância ou toda a armadura, tal é mais 

caro do que retirar a reactância e aplicar uma lâmpada LED. Mário Loureiro já verificou isto em clientes 

cerca de uma dezena de vezes em que os diferenciais dispararam deixando os clientes sem energia. 
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1.5 - Redução de risco de incêndio – Deixa de haver pontos quentes, pois as reactâncias funcionam a 

temperatura > 60 ºC e quando a lâmpada não arranca esta passará os 100ºC devido às resistências no 

topo da lâmpada não pararem de fazer o aquecimento do gás podendo o consumo ser de ½ kW.  

1.6 - Payback - Recuperação do investimento em menos de um ano no caso de troca de lâmpadas 

localizadas até 3 m de altura, a efetuar pela empresa Mário Loureiro Engenharia Lda.  

 
2 - Prática de Mário Loureiro com iluminação a LED 

Mário Loureiro utiliza LED para iluminação desde 1982, alguns exemplos:  

1982 - Lanterna feita por si com 3 LEDs verdes de 5 mm ligados em série a pilha de 9 V;  

1982 - Espelho do bengaleiro de sua casa, foi rodeado com cerca de 200 LEDs verdes de 5 mm, 

ligados em série a 220VAC, e que estiveram sempre ligados e sem avarias durante mais de 3 

anos até à substituição do bengaleiro, o tempo sem avarias foi maior que 25900 h; 

1988 - Tabela de preços com cifrão a piscar, para pista de carros de choque de Américo Tavares;  

1995 - Painel de rifas (dois) com formato de coração, com contorno a LEDs vermelhos com cerca 

de 80 cm de altura, para comércio a retalho de porcelanas em feiras;  

2013 - Iluminação interior e de publicidade, substituição de lâmpadas fluorescentes por 

lâmpadas LED de 1,5, 1,2 e 0,6 m da sede da CCAMC e da filial da Quinta das Flores, Coimbra; 

São mais de trinta empresas e instituições onde trocou e aplicou iluminação a LED como: 

Alficonta Lda, Coimbra, 2014; 

CCAMC, filiais de Taveiro, Adémia, Almalaguês, São Silvestre (e exterior e fachada), 2014-2016; 

Fitomédica Centro de Medicina Natural e Prática Desportiva Lda, Antanhol, 2 ginásios, 2014; 

Meada Gil Unipessoal Lda, Antanhol, 2014; 

José Lourenço Pneus e Combustíveis, Unip. Lda, Antanhol, 2015; 

Bombeiros Voluntários Condeixa-a-Nova, 2015; 

Larvidro/ Mondegovidro Soluções em Vidro Lda, 2015; 

Beirauto Lobo & Arzileiro Lda, Antanhol, 2016; 

Autoaval Lda, Antanhol, 2016; 

… 
 
Mário Loureiro instala LEDs de 6000 K, porque valores < 6000 K foram sempre rejeitadas pelos clientes.  

 
Ex. de LEDs a 6000 K – Autoaval, Moinho de Vento, Antanhol, http://www.autoavalcoimbra.pt 

 
Imagem 1 - Foto noturna da fachada e publicidade iluminada a 6000 K, por Mário Loureiro a 11/2020. 
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